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CORUEIOS.
Hoje ( 5 ) deve chegar o correio de S. Paulo.

amanhãa (6 ) parte parafinas Geraes o deve
chegar o de Campos. No dia ( 7 ) parte para
S. Paulo, e no dia (8) parte para Campos.

VARIEDADE,

des sabido unir a força do ilisníso com a « 
'despojados 

de uma parte de suas riquezas de substituir ao nome ndoravt'1 da augus-f-n
riqueza da erudição, para combater edi-s-jò |>o lor, se*ao mais dóceis á voi do soberano Tri ml a de, o nome ifeste monarca incrédulo .

COMO SE IIA DB FAZER PARAR O SANGUE 1)0
NARIZ.

Copiamos do excollente jornal da sociedade
das sciencias médicas de Lisboa , o seguinte
artigo :

« Epistaxis copinsa, parada pelo levanta-
mento do braço. Observação do Sr. N T. Car-
valho Villa. — Existe no hospital de S. .losé,
enfermaria de Santa Maria Magdalena , uma
criança de sete annos, que teve na madruga-
da do dia 13 dc maio uma ópistaxís, que náo
cedeu aos meios ordinários em geral auonse-
lhados. A's duas horas da tardi* fui chamado; o
sangue corria continuamente pela venta e*quer-
da atravez d'um tampão de fios molhados em
icua o vinagre: mandei assentar a criança , ti- tuação actual d'esta mesma igreja, a das se:

rei-lhe o tampão, a hemorrhagia augmeutou ; tas dissidentes, e propor-vos as conjectu ro

levantei-lhe o braço esquerdo , e apenas te- que se podem formar sobre o futuro , con

truir as aceusações mentirosas e odiosas, que
a here/.id e o seismn lêem multiplicado , con-
tra os soberanos pontífices, representando co-
mo tyrannos e¦.opprossp.res dns nações aquel*

les mesmos, que toem sido bem feitores da lm-
rhanidado , e verdadeiros autores de tão be-
neticas instituições christáas e civiz, das
quaés os entrangeiros tem ousado attribuir-so
injustamente d honra , como se fossem obra
sua. Assim eu possa inspirar á vossa coragsm
um -novo ardor iVesta gloriosa e util empresa.

Nao pôde dissimular-se: em diversas par-
tes da Europa , a religião catholica ó attaca-
da, ou a força descoberta , ou por oceulta
períitliíi e obscuras maquinações;-^porôm do
seio d'oste tenebroso o terrível hprisonte , es-
capãn alguns raios luminosos, presagio con-
solador de um futuro melhor h mais feliz.

Procurarei agora, para mostrar-vos o fim ,
a que devem dirigir-se vossos trabalhos, des-
crever-vos as principaés vicissitudos da igreja
catholica n'esle século , pintar-vos com a si-

a das sei-
as

pontm e, e náo soVerá que caminhem pelos | quo ha pouco tinha morrido. I)ej>ois d'est*
passos dos soberbos e ambiciosos pãtriàrçhas! é,joca , as sociedades secretas e as ruvolaroírs'-
de Conslantinopla , nem que prelendáo uma i políticas deráo os últimos golpes ás idear, re-

rião decorrido dois minutos , a epistaxis tinha
inteiramente parado , e não voltou alé hoje 20
do corrente. Devo notar. quo no pequeno in-
tervallo, que houve, desde que se levantou
o braço, e a cessação da hemorrhagia , a crian-

ça perdeu pelo menos uma onça de sangue. »
« Su antes de ter lido um artigo do Sr. Nc-

grier , que se acha truduzido na Gazeta Me-
dica do Porto n 13, o acaso tivesse feito to-

jecturas, que me iuspiráo a longa assistência
quo tenho dilo om diversos paizes da Euro-
pa, o as muitas relações com os homens,
còm os sábios, o até com 05 mesmos minis-
tros, afferíadbs a diversos erros, oppostos á
fé catholica, e em fim a minha experiência,
em tempos , como os nossos, tão fecundos
de grandes acontecimentos: elies se toem suece-
dido tão rapidamente, que em poucos an-

mar à criança aquella posição , de certo, jul- ;nos, podemos' lisongear-nos de ter vivido mais
século. Podereis dar a, estas conjectu

a Allemanha ern 1786, po- : C!)

«ária que a hemorrhagia tinha parado espon-, de um século. Podereis dar a estas conjectu-

taneamente, como muitas vezes acontece, mes-'yas » gráo de importância e probabilidade,
mo em hemorrhagias d'arterias de grosso ca- /que julgardes conveniente : pelo que me per-
libre-porém apresentando o Sr. JScgrier umjtenee, eu applicarei a mim as palavras do

não pequeno numero de factos , e tendo já | profeta Joel;¦: Sêniores ytstn somma spmniu-
conheciinonto de alguns outros, referidos om , but. Vossos, velhos 8or.baf.Hy_
con
inet...
mrgjõés militares, os Srs. Moraes, e Moura.,

( 
*) inclino-me a crer, sem admittir nem com-

bater a explicação , que d-esto phenomeno dá
O Sr. Négrier , que a posição dosbraços levan-
tados nas hemorrhagias nasaes inllue demo-
dotal na circulação sanuuine a da cabeça que
faz parar a epistaxis. »

independência (piasi scismalica. E ao mes-
mo tempo lambem as populações calholi«ias
do todas estas diócezes podei ão contemplar
nas visitas pastoràes o rosto de soo próprio
bispo, e as ovelhas ouvirão, ao menos algú-
mas vezes, a voz de seu pastor. [Va nomen-
ção dos conegos e dignidades dos cabidos das
calhedraes, talvez so atténda mais o mérito
que no lustre do nascimento: já náo será
necessário sacodír o pó dos arquivos , para
estabelecer entie outras qualidades dos cm-
didatos, dosesois escudos dò nobreza ; o nao
sendo já , como antes , cercados do opulencia
os titulos ecclesiaslicos , náo se verá (como
mais de uma voz se vio), na vacância dos
benefícios pingues., quo os nobres. que alé
então só tinhão posto no exercito , deponhao
repentinamente o uniforme e decorações mi-
litares, para se revestirem de insígnias de
conegos, o ornar com uma rica o brilhante
n.ilra episcopal a cabeça que antes trazia o

! capacete, As idéas serias e graves do santua-
i rio nem sempre dominavao sobre as da mi-

licia.-*Portanto pôde esperar-se um clero me-
I nos rico , é verdade ,. mas mais instruído e
I edificante.

Quanto ás diversas seitas quc se achão em
Allemanha , os obstáculos que se oppunhao
á conversão de seus membros para o catlioli-
cismo estilo igualmente diminuídos. Ha ali
estados e governos que ainda se chatiuio pro-
tostantes, mas aonde já não existe o proles-
[autismo. Tem-se completamente cumprido o
q.ue tinhão predito , no décimo sexto século
os apologistas da religião catholica. Triunfan
tio 0/principio do juizo privado, e podendo
cada Protestante attribuir-se o direito de ex-

! piicar.o sentido das esciiptura.s, pouco a pou-
des.ipparecerao todos os dogmas , que ao

ligiosas, de sorte que o protestaritis.no sé'
tinha o nome Mas esto espantoso abismo em
que cahirao as seitas heterodoxas, offerece*!
a meu vèr, a muitíssimos protestantes, üim'
feliz facilidade para entrar no seio da igreja
catholica, O coração do homem não poete
passar sem religião, e quando a sua mio!--
ligencia sacode o jugo dos erros , quo tinha
recebido desde a infância , bebidos nos prm»cipios de uma falsa educação, toroa-Sü-lfotí
fácil o descobrir a luz da verdade. As nu--
merosas conversões, que hoje so fazem , da
herezia Dará o cut.iòjiçismb , confirmüo a 

'mi-

nha opinião.

•onvorsa Oarüeular na sociedade das sciencias) Ouando cheizuei « .-v..-...........(. ..... ....-*, r ¦ . . .- ... e
SS de Lisboa por dois muito hábeis ei- dia dizer-se que as igrejas e clero deste paiz . Pnncp.o conservara a pretendida reforma o

- 
uío das grandezas humanas. ! «? de necessidade cahir em um puro Deismo

As províncias do Norte estão em tranquilida-
de. Arrebentou um eixo das rodas do vapor
Imperador, e vem á vella para este porto.

RELÍGIÃO.
Discurso pronunciado em Roma na solemne

abertura dn academia da religião catholica em
18Í.3 pelo cardeal Pacca, deão do sacro col-
legio, bispo , e legado de Velletri etc, etc.
Com um verdadeiro prazer, illustres aca-

demicos, sou encarregado de abrir, n'este an-
no , o curso de vossas sabias dissertações.
Considero-me feliz , por vir felicitar-vos nos
trabalhos, que tendes emprehendido pela de-
feza de nossa santa e catholica religião. Ten-

(*) Além tios fados citado*- pelos nossos çollegas, n quc
o Sr. Villa se refere, ha outros de vários facultativos,
entre elles o Sr. Cadet, qtie lambem conllrmâo a cfílea-
cia d'este melo.

FOLHETIM.
MARGARIDA. (*)

POR FRED. SOIJI.IÉ.

UI.
Km casa do padro Norloti havia um espaçoso gabinete

cuja principal parede-era oecupada por um quadro dt
grandíssimo valor representando uma descida da cruz.

As demais paredes estavão cuberlas de bem más sra-
vtiras em ruins molduras: erão retratos de santos ou de
objectos dc religião; mas por uma singularidade que não
podia provir do acaso, não havia uma só mulhe.* em
ioda esta collecção, a a imagem da Virgem não se acha-
va nil.

O padre Norton. sentado defronte de uma vasta car-
leira , carregada de jornaes ede livros, estava corrigindo
as provas de um artigo, quando lhe foi annunciada a
visita de um ecclcsiaslico que desejava vél-o, mas não
Unha a honra de ser conhecido d'elle.

O prosclyilsmo do padre Norton linha Imposlo a fl co-
mo um dever o nâo recusar nenhuma d'e-i.is visitas In-
M.iisi-sini.is que qualquer Indivíduo te julga autorisado
.1 lazer a um homem político porque tem que dizer-lhe:

((Senhor, eu partilho inlelramento as vossas opiniões:
estou muito coniente com o modo pelo qual servls o nossa¦ viusa; não quli uhir de Parlz tem vér-voi, e tra/cr-vos
.1 meu tributo de estima e de sdmlraçio.»

estavão no cumulo das g
Duas igrejas arquiepiscopaes ei ao oecupadas
por um irmão do imperador então reinante,
e por um filho do rei de Polônia, eleitor de
Sa.-oniá. Em todas as outras igrejas arquie-
piscopaes ou episcopaes , estavão postos pre*
lados descendentes das mais antigas o iilus-
Ires familias. Vastas porçrJes do solo de Alie-
manha, as mais bellas e produetivas, per-
tenciáo ao clero, com direito de soberania
temporal, quo se estendia sobre muitos mi-
Ihòes de subditos. Erão grandes também no
imperio a autoridade e iníluencia do clero. No
collegio eleitoral, sobre oito membros eleito-
res, três erão ecclesiaslicos, os arcebispos de
Maiense, Troveris e Colônia; o collegio dos
príncipes era presidido pelo arcebispo de Salz-
bourg, e todos os bispos, assim como um
grande numero do abbades, tinhão voto na
dieta. Tanta opulencia , esplendor e poder des-
appareceráo diante do domínio injusto era-
pacidado sacrilega do 18° e 19.° século, e o
clero de Allemanha está hojo reduzido ao es-
tado de dependência e mediocridade, em que
se acha quasi todo o resto de clero catholico.

Será isto uma desgraça para a igreja? Náo
me atrevo a dizei o. Considero que os bis-
pos , privados do domínio temporal, que po-
dia ser util, para sustentarem a autoridade
espiritual, quando losse applicado a este fim ,

(') Vide Dlarlo n. MM e esis.

«Testa circunstancia 3 qualidade dc padre era uma re-
co.iimendiição particular para o padre Norton. Não era o
Irmão, o collega , mas sim o homem quo tem urna ne-
cessaria influencia sobre um certo numero du indivíduos
quc o padro Norton queria acolher e firmar nas boas dispo-
sições quc sem duvida o conduzião á sua casa.

Por conseguinte deu elle ordem de mandal-o entrar,
e o criado oiiu.inclou o senhor padre Forlin.

O padre eru homem dc estatura alta , de rosto admi-
ravel, coroado de cabellos brancos, de uma corpulen-
cia robusta, eque, não obstante a sua sobrecasaca grossa
côr de violeta 1: seus sapatos ferrados, tinha curto ar dc
distineção c uu. andar grave e autorisado.

O padre Norton fitou ifcllc um olhar vivo c penetrante,
e o surriso gracioso preparado sobre seus lábios desap-
pareceu dc repente para dar logar a uma expressão Iria
e quasi impertinente.

líra este o resultado Ctistinctivo do sentimento queex-
perimenlou o padre Norton , de estar cara a cara com
um homem forte e superior, e sobretudo com um ho-
mem cujo olhar direito e rosto severo o advertlão de
que não devia synipitlilsar com oi meios tortuosos pe-
Ios quaes o pariu* Norton subira.

Si não fosse a idade do padre Portin, o pidre Nor-
tou lhe nai houvera talvez otTereeldo assento e o liou-
vera recebido cm pé, como costuma fazer quem sequer
vèr livre de uma visita : porém a maneira pouco affa-
vel com que i-il- cumpriu este d.-ver de simples clvi-
lidade mostrava que, sem motivo apparontc, o padre
Norton estava muito contrariado por esta visita.

A quem (ciihi>'i honra de fallar, disse o p.dre Norton,
e qual éuoi.je in que motivou-me a honra d'«da vltlta ?

Ku tou cura da villa de dlue o padre For-
(In; nvii- qualidade fui o a-nfeuor e amigo de umi

No principio da minha residência em Colo-
nia , um dia que eu conversava com um diplo-
mata protestante, homem instruído e escrip-
tor distineto . cahio a conversa sobre os jor-
naes scientificos quo então se publicavão em
Allemanha. Este diplomata me disso que ha-
via alguns annos que apparecia em Beriim
uma redacçâo intitulada — Biblioteca unioer-
sal Allemã— e que n'ella so propunhào di-
versas reformas em matérias religiosas, o que
elle entendia do protestanlismo. Quu eu vôr
os primeiros volumes d'este jornal, e me puz
a lel-os. Ora eis-atjui em poucas palavras
quaes erão estas reformas theologicas : a ins-
piracção dos livros santos das divinas escrip-
turas era regei tada , nao se di/.ia nem uma
palavra dos mysterios, bem entendido, porque
náo erão admillidos; náo se tratava do ini-1
nisterio , nem de gerarquia ecclesiastica tem
uma palavra , na sua pretendida religião
evangélica , já náo havia signal algum (lo
evangelho. Desde então, umi parte dos mi-
nistros protestantes, isto é , a parte decente ,
tinha cabido em erros similhanles , e muitos
dos ministros levaváo a incredulidade até a
mofar claramente das cousas mais santas.

Depois da morte de Frederico 2.° da Prússia ,
muitos ministros protestantes não tiveráo pejo ,
na administração do baptismo aos meninos,

moça educada pelos vossos cuidados 110 convento d'ess<*
logar, e' 6 de Margarida quu venho fullar-vos.

r*' da pariu du senhora Margarida '.' dissu o padre
Norton car regando, subre a palavra senhora.

E* da sua parle que eu venho, senhor, mas o quu
tenho que dizer-vos a seu respeito, 6 para resolver-vos
a sailsruzcr o seu desejo, está por curto bum longe do
pensamento iCesla menina.

Ku julgava ter bastantes direitos á confiança da se-
ilhota Margarida para que ella uão tomasse intermediário
entro ella u mim , e puru quu me pedisse dircclainentc o
que deseja alcançar.

Ella já vol-o pediu, senhor, disse o padre Forlin,
sem parecer reparar uo tom picado do seu Interlocutor;
e, ou porque no meio das vossas diversas oecupações o
liajaes olvidado, ou poi que não tcuhaes compreheudido,
ou cila não naja ousado fazer-vos romprehender a im-
porlancia do seu pedido, vós lh'o não Laveis concedido.

Pois. o que é essu pudi.lo lão custoso de entender-su
quc suja preciso um embaixador paia m'o explicar? disse
o padre Norton com um lom de humildade quu fazia um
contraste odioso com 11 intenção real das suas palavra*;.

Esse pedido, 6 sahir da casa du condessa de Ma-
rency.

Ja respondi ú senhora Margarida quc ella não podia
ainda ser aduiitllda ua familia quu leve a bondade de
liar-lhe a-ylo em conseqüência da minha rccomiucn-
(l.içiiii, e quu H11I1.1 de esperar ainda algum tempo.

, —Talvez bom seria que ella espnrassnem outra parlo
que uãu foite a cata da condeua de Morcnc*/, diste o
padre Forlin.

Acata da tenhoracondema da ftlorrnry é a cita de
uma mulher honrada .- cstimavrl, tenhur. |

ODidre Forlin por tu*, va Uiou um olhar [Xiietronte

¦ Con tiítOMA. — liontão-se na igreja calholiea s-
patriaichas, 102 arcebispos , 4-90 bispos,-aléw
de 80 outros. cujas sedes se achão vacantes
em conseqüência dos negócios di ílespanba,
Portugal , Prússia o Hussia. Demais a pro-
paganda tem sob sua imniediata direcção L,
bispos o vigário* apostólicos nos seguintes pai-
zes: 15 na África, 13 na America , Ifi nrr
China , 9 na índia , 5 no Occeariõ Índio„
e 3 em outras partes da índia; 7 na Aliem;)-
nha, 7 na.Turquia, lem Gibraltar, l.->»-
Grécia , i na Suécia , 5 na Hollanda , 12 a*

Escossia. (Univers}
í

Inglaterra e

Ásia. — O numero dos catholicos n'esfíi
parto do mundo e na Oceania , segunda'
uma roliiçái) olfieial publicada em Londres ,
é na diocese de «Sydney de 50,000; nas \\\w$
Philippiiias de 3,000:OuO derramados em SOíí*
liarot.-hias . dn sorte que na Oceania incluídas;
as ilhas do Timor, Píoros e Sabião.,, exis-
tem 3,500,000 calholicos: Se de lá nos trans-
poitamos a essas regiões onde os missionários-
nao penetráo sinão arriscando a vida , con-
táo-se no vicariato apostólico da Coréa 7-,00fl»
calholicos fieis a fé apezar das mais cruéis
perseguições; no de Sul Çhuèrífí2,b0()\; nOfíi»
Tolcfòn 40,000. no de Cheu-Si o no de ííon-
lvouaiig U0,00í); 9,000 nos de Tchp'-*Kia%.«r
Kiang-Li ; nos de Pegu e d'Ava fi.OaO *. n*>
de Siam 8,000 : no de Mal.aca 6,000; 110 d«p
Cochinchina 80,000; no de Tong-Kingorientat
16»,000; na diocese de Nang-Kiug 40.000;
na de Macáo 5*2,000 ; no vicariato apostólico
de Ton-Kinií occidenl.il 18!),000; na liiissi,-*.
Asiática 20,000, o com 140 sacerdotes; r»o
Thibet ha 1 bispo, com t coadujutor e8 ü(XJ>
catholicos; em Bengala 1 arcebispo , 1 coa-
dujutor , 15 sacerdotes e -20,000 calholicos;
em Bombaim existe um bisjio , 1 coadujutor,
37 padres, p 40,000 catholicos *. em Gòa 1
arcebispo 300 padres e 180,000 calholicos ,
na Missão do Madras ha 1 bispo o 15 pa-
dres . 00,000 calholicos ; na do Poniiechery r
incluído o Madure, 1 bispo, 38 padres, «r
•280,000 catholicos; ria ilha do Ciilão J bis|n>v
100 padres , e 160.000 calholicos ; na cõitv
do Malabar, 1 bispo, { coadujutor, 138 p;>-
dres o 182,000; nos vastos paizes desde a
índia até o «Mediterrâneo , 18 arcebispos , 2p
bispos, 1667 padres, o 659,200 calholicos.

EMTAES.
O doutor {Saturnino de Sousa e Oliveira.y
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110 padre Norton : porém o rosto (Peste parcela penetrado*
du profuinla convicção du quanto dizia. O pa.Ii.. For!)»
conservou-se calado um instante; depois protegúlu. pio-
ciirundo dar ás suas palavras uma apparuiicla de corlestA
que o tom desmentia.

Era o tom de uu. homem que, bem convencido d*"
quu eslava falluinlo u um vclhaco, uão tinha cóinttHto
o direito de truial-o como tal, u que su queria furtar
a esta convicção sem pi.ilel-a fazer deaapparecer.:

Muilu seria tlu ndllllrar, dissu elle nlllm, que .1;»
pobre cura da a Idéa houvesse coinproheiidldo u.eli;.>r
do quc um dos mais babeis espíritos da nossa época coisil.**-
quc pertencem ás Intrigas .1» mundo, sl não fosse p.-*--
sivel entender quu um homem sc i-ula ainda mih tia
vida mundana nas altas ospcculaçõi-s da politica do qor
no retiro de unia uldci: portanto serei CU . pobru pnlri:
da roça, quem esclarecerei a v.-ssi. religião sobre aquiiloçtu
os vossos oli.os. filados èm demasiada elevação para l.*o.
não trem poilldn perceber, •' dir-vos-ci fiMiica»tente:
Não, ii cds.i da COlldúSiB du Morum-y não cm.em i-. --
Margarida.

A physlonomla do padre Norton, quando Cie esl-ti-r
armado paru o comi.ate, era impenetrável lmuio uu.»
couraça dc tríplice aço: .1 declaração do padre Port tlr
não motivou neiii a intnltii.i turpreii liem o tuLiiiu.i-
descoiiteiiiamciitu, o ella replicou :

A senhora Margarida viu alguma coita u'ctsa ¦¦••.• gue
não seja coiiveiiieulc?

Eli.., pobre iiieoiua, na 11 tem vi-tn i.'es*a ra«a, ii.«--
o p.i-i.i-f .iri.ii; -,-. uniu. ili Inimeenrlu i-otirem p-.r a-tlH»
dl/er com o »eu puru rUra-i tudo aquillo para qiw t«
dirigem; mat ¦• para que .-llu nin veja qu.).'trntpo d»'
taliir. Até -piro ella uno tem Atilo mal. qui toirrc, »

V. que dár, tenhur ? tende a bondade do du-r-u.e Itlo.



2 Diário do Ilio tle Janeiro.
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dignturio Un imperial ordem do Cruzeiro , com- dus 2 às 4 timas d» tardo.-; flxançlo-sò o.dlu
mendador du de Quisto , e inspector d'al~ 5 do corrente uo meio (lia puni o encerra-
íandega d'csta corte.— Faz saber quo no dia mento do contra tu Dlioutoria dus obras mu-
-8 do corrente mez se hao do arrematar em nicipaes, cm 2 ile janeiro de 18H. —- Fran-
-praça , ao meio dia , na poita d'alfandegu , 56 cisco de Oliveira (Juimarães Junior.
peças do gorgorao do seda o filM-V, <:<>'" - O provedor o mczarios da irmandade de
298 m. por 500© rs. , impugnadas em lue- g fl,^, 

> A|mas d,, f.cgucsia de Santa An-
tura de J. Kinner pelo primeiro escriplurario
d'alfandega João Vieira da Costa : sendo a ar-
remataçáo sujeita a direitos. Alfândega , 4 de
janeiro do 1844. —«• Saturnino de Sousa e OU-
veira.

nu , fazem soiunte a todas as famílias d'eslu
freguesia , que em beneficio, das mesmas, e
oura maior commodidado, su acha institui*-
da uma missa de madrugada , a qual teve
principio no 1.° dia de janeiro (Peste correu-

— O fiscal da freguesia de Nossa Senhora da te anno , a qual entra para o altar as qua-
Gloria, avisa aos proprietários dos objectos tro horas da madrugada, afim de as qualio
que anda a frete ; que sáo obrigados a tirarem e meia poderem as famílias regressarem para I
licença e a serem numerados na íórma do tit. suas casas com ooiiiiriodidude
10, § 1.°, secç. 2.a das posturas, para que com- José Machado liamos, . uij|jssjm.,s
pareçáo no pnço da Illm «câmara em todos os | __ A mcsn rt(, iIiml„,Jade do Nossa Senhora j Vende-se" por 640 rs. na praça da Cons-
dias úteis das 10 horas da manháa às 2 da d() pj|| (i|(,r|) m) mmMro (1(! S, Rente .
tarde, afim de receberem a numeração que ^ (]ò ^ (| nmm S(;n||()ra n() (Jia fi

aiuiuncion .avulsos 160 , e quando lenha di-
nheiro, nao se vende mais avulso.

DICCIONARIO DOS DESENGANOS,
composição dc um homem quo dez annos
consecutivos eleito para tomar parte nos tra-
halhos das assembléas politicas mais agita-
das, teve tempo de conhecer todos os des-
propósitos de que são victimas as nações.

Obra engenhosa , verdadeira e necessária ,
feita para os políticos da França , foi traduzida
com applicação aos do Brasil , e oIFerecida a
todos os qu« gostáo de pensar nas ensanguen-
ladas filigranas da politica. li' arranjada em
d — B — C — • para que seja mais fácil con-ujndu,).. Vaia . 
gu|tf)..a # e pQSm todos sem custo ficar sa-

U provedor, j bendo {]|,S(]ü Q A alé Q y cpusag qu(J ,hes gerjj0

lhes competir; devendo ler principio no dia 7
de janeiro de 1844 , e finalisará no ultimo dia
do mez de fevereiro , ficando certos que (indo
o praso marcado se procederá contra os inlrac-
tores na fôrma da citada postura. E parn que
se nfio alegue iunorancia mandei publicar o
presente edital. Kio de Janeiro , 22 de dizem-
bro de 1843. — Manuel Joaquim Ferreira Si-
mães.

tiluiçao n, 64, loja do Paula Brito; e n.
75, escriptorio do Brasil, e na casa do Sr.

DBG£ÁAÀÇO'BS>
BANCO COMMERCIAL,

A direcção do Banco Commercial rio Rio
de Janeiro, na conformidade dos artigos li
e 24 dos estatutos , convida aos Srs. accio-
nistas do mesmo para a reunião que deve
ter logar no dia 10 do correnle , na casado
Banco , pelas 10 horas da manhãa. Rio de Ja
neiro , 2 de janeiro de 1844. -— Ignacio Ita-
lon, presidente da direcção. — liulthazar J.
A. e Sousa, secretario da direcção.

A direcção do Banco Commercial do Rio
de Janeiro annuncia ao Srs. accionistas do
jriesino que o dividendo do semestre findo é
do vinte e seis mil o quinhentos réis nor
acção, começando o pagamento no dia 9 do
corrente. Casa do Banco Commerciai , aos 12
de janeiro de 1844. — O secretario do Banco
Commercial, Diogo Duarte Silva.

Pela administração do correio geral d6
corte so faz publico quo a lista geral das car-
tas atrasadas do mez de dezembro do anno
próximo passado , se acha exposta na respoc-
tiva sala ao lado direito da entrada, cm cuja
lista se achão incluídas as cartas e mais pa-
peis, que não se derao direeçaó por nao te-
rem sidos pagos os seus respectivos portes
e serem estes inferiores aos devidos. Correio
geral da cÔrle; 3 de janeiro de 1844. —O ad-
iministrador, José Maria Lopes da Costa.,

Pela administração do correio geral da
corte se faz publico que a corvela Dois áe
Julho, sabirà d'este porto para o do Bio da
Prata no dia 6 do corrente mez, e que se da-

d'este mez com aquella pompa que e devida , ! Laemmort, rua da Quitanda n. 77
roga a todos os irmãos e devotos do com-
parecerem no menciona,io dia. a íim do tor-
naiem esto noto mnis brilhante e ao mesmo
lempo satisfazerem os seus animaes. Kio de
Janeiro, 2 de janeiro de 1844. — O escrivão ,
Manuel Anlonio Picanço.

CORREIO GERAL DA CORTE,
3 de janeiro de 1844.

Rendimento apurado do mez de dezembro
de 1843  5:229$>I48

No impedimento do contador , Antônio IU-
biiiro de Paiva.

EXTRACTO DIÁRIO EM 3.
O commandanle de permanentes participa

quo forão presos ,á ordem do súbdelegado'da
Candellaria , dois indivíduos por desordem ;
e outro á ordem do súbdelegado do Enge-
nho Velho.

PESSOAS DESPACHA ÜAS
França. •— José Antônio dos Santos Xavier,

brasileiro.
INGLATERRA. — II. L. M. Beggs, inglez.
Porto Alegue. — Marcos José Fernandes e

Domingos José Gonsalves Machado , portu-
guezes.

Santos por S. Sebastião. — Bernardo José
da Costa Barros, portuguez.
Secretaria da policia , em 4 de janeiro de

1844. — Jcão Corrêa do Filiar.

TUJGSATftQ.
DE S. PEDRO DÉ ALCÂNTARA.

Domingo 7 do janeiro de I8H.
l.a representação do drama serio em 1 acto,

O POBRE JACQUES.
O pape! do Pobre Jacques será desempe-

nhado peio actor Francisco Fructuoso Dias.
Seguir-so-ha a |.a representação do novo bai-

le cômico em 3 actos:
A VIAGEM 0E MR SALOMON.

Terceto pelos Srs, York , Farina o Clara
Ricciolini. composto sobre a musica da ou-
vertura da opera — Guilherme Tell.

Terminará o espectaculo com a nova e lin-
da comedia em 1 acto:

OS CONTRATEMPOS,
ou

AS DESGRAÇAS D.'EST A VIDA.

Os bilhetes vendem-se na escriptorio do
theatro. Principiará às 8 1/2 horas.

..«.^?«•«/-'«/'íüfiuiiíiíirKKí^VíftUV^iavi __________W>i<**_ t3txmtXXM4_—Xat.xç___

:OBRAS PUBLICADA^.
O PHAKOL CONSTITUCIONAL N. 99

publica-se a 9 do corrente , e continua a pu-
blicar-se nos dias annunciados. Roga-se aos
Srs. assignantes o obséquio de reformarem as
assignaturas em tempo.

A Sentinella n. 434, primeira d'esto an

jornaes, etc. Vendo-se na rua d'AIfandega
(n. 43.

no, traz os seguintes artigos :— Ora enten-
rá direcção ú correspondência que houver na {floi-os-lá. — Ah! se o Imperador o sabe! —
respectiva caixa alé ás 6 horas da tarde do Falsa pliilantrupia dos inglezes. — Revista dos
dia anterior. Coneio geral da corte, 3 de ja-
neiro de 1844. — O administrador, José Ma-
ria Lopes da Costa. j ^^ , ^ q ^ ^ (h HngM -.

— Pela subdelegacia da (reguegia do Sa- j gicza> pür Th. Koberlson , traduzido e appli-
cramenlo se faz publico que a audiência qu« VH(i0 a |jngüaj portugueza. Vende-se na rua
deveria haver no dia tí do corrente, terá lo- (j0 Ouvidor n 65, na da Quitanda n. 77J,
gar hoje. Subdelegacia do Sacramento , em 5 e nas principaes lojas de livros d'esta corto,
de janeiro do 1844. - O escrivão , Cândido 

^.^ . ^ fl ^ concedJda ^ amQr

TERÇA FEIRA 16 DE.JANEIRO DE 1844.

Beneficio da primeira dançarina
CLARA RICCIOLINI ,

E DA ACTRIZ
IIENRIQUETA RICCIOLLNI.

Uma das melhores symphonias servirá de
introducçáo ao drama :

A CRUZ DE FOGO ,
ou

OS PÈS NEGKOS DE IRLANDA.

No intervallo do primeiro ao segundo acto
haverá um solo hespanhol, executado pela
primeira beneficiada , o qual so intitula :

A ROMANA , COM PARTE DE CAXCCIIA.

Finda a peça, o Sr. Ribas cantará , por es-
pecial obséquio ,

UMA ABIA.
Seguir-se-ha , pela Sra. Margarida Lemos o a

segunda beneficiada , um
DUETO DA GAZZA LADRA.

Terminará o espectaculo com
O NOVO BA1LETE.

Os bilhetes vendem-se na rua do Espirito
Santo n. 1, casa do pae das beneficiadas.

José Velho fíitancourt.
— A directoria das obras municipaes tem

de contratar a construcçao do 5 braças da
valia da Prainba em conliiiunçáo para o
mar, bem como o calçamento de certo nu-
mero de, braças quadradas, o para isso ro-
cebe propostas das pessoas que se quizerem
•encarregar de lal obra , para à vista d'ellas
a dar a quem por menos a fizer e melhores
garantias offerecer, podendo dirigirem-se para
obterem os precisos esclarecimentos á casa
da directoria todos os dias das 10 1/2 horas
da manháa ãs 2 da tarde, ou á casa do
director das obras na rua do Conde n. 5í ,
__s____9Õ___va_ ¦~.ú.T~Zttrr.rE_r=vz-r.~T7i_7T—__x_s_____aai

A dür (juc oit:i .linda não rotnprrhcndc, cujo ver-
dudeiro sentido lhe escapa; inau que |ióde pur qualquer
eircinstíiiiiia lamnr o seu verdadeiro nome, e que eslá
ao dispor de umu paixão violenta.

Permilti que vos (lii,'u que vos iião entendo, senhor.
Si essa dôr uão tem nomo para a senhora Alor^arida, ha dc
tcl-o pura vós d para mim: lendo a boiulndc dc dl-
zer-mo, Item eomo qual seja a paixão violenta u cujo
dispor se acha está dôr. .

O padre 1'oiliu tomou um geslo severo: tniitn Ikiio-
rancia pareceu-llic hypuuríslu demasiada c Tel o responder
«ui voz forte:

Essa tLir, senhor, é o amor que Margarida tem ao
senhor Cliamltel.

A declaração era clara demais para que o padre Norton
prolongasse pnr mnls lempo o seu systema Ue cegl can-
dura: mas como tiniu jesuíta que ora, ladeou vivamente
a proposição para cflnbelecor outra divemn.

Sie! vppla.leo i|iie<li*eM. senhor, não é culpa minha
si u casu da senhora condessa de Morency já não convém
a senhora Margarida.

IMe c.iiii.iiin dc defender n si próprio quando ninguém
o .iruiviv.i. t-ie «iilil.iiln de l.mç.ir a sua culpn sobre
uma pobre imiiç.o sem desioiillunça, indignou o padre For-
tu.; e o obiigoii a responder cm tom luda nial» severo ;

Km nenhum i*u*o couviiihu a MJigarida a cjso da
condes»» de M«.rciiry.

o.i' un- iiii'«)iU).n..iii do cultas bem estranha*, dlttc
o padre Norton, voliaudi* h sua Inleima h)porrlta,iMl
não fosse o ihartcler sagrado de que vos acham revés*
iiiln.t'" nu- ai rn «ni io de-qua alguns dilos rnluinnlows
iiiiyvi--< in mi" «I. in.1*1.ido ii-.i.iiinuiiMiii* areolhldo* por
,6-. p:«n; nioiliinii raso, waunilu dlrels, era um a/ylo
f.wn cn lento a eua da xraliora comJuu dc lloicu >. 1.4

aos devotos amantes das damas; vende-se
por 160 rs. , na rua d'Alfandega n. 6.

O ESPREITA DOR BRASILEIRO.
JORNAL COMMERCIAL , JOCOSO , E ANALÍTICO.

Com esto titulo , vae sahir â luz um jor-
nal que ha de dar gosto. Subscreve-sé e só
se vende na typographia do Sr. Cabral , rua
do Hospicio , por 6$ rs. arinuaes e 4$ rs.
por 6 mezes, todos devem assignar por con-
ler o que seu autor proinetle nos Jofjiaes do
Commercio de 22 , 23 e 24 de dezembro do
anno p. p. : sabe em um dos dias d'este mez ,
haja ou nao o numero de assignantes que se

_¦»

PARTE COMMEECIAL.
CÂMBIOS.

PRAÇA CO COMMERCIO, 4 DB JANEIRO.
A'í fi horas da tarde.

Londres  24 3/4
Paris  380
Hamburgo 705
Ouro em barras  172
Dobroes Hespanhoes 31^-000 a 31^100

i» da Pátria . 30^800 a 30^960
Poisos Hespanhoes  1^980.

& da Pátria  1$950 a 1 fy o
Moedas do 6(/J)40rO velhas 17®400 a n^f5o

» novas ,6$300 a 16^400
» de 4$000.. 9mm a ?.#4oo

Prata 103 1/2 a 104 1/2
Cobre ?
Apólices de 6 p. c.... 69 1/2

» do 5.,.......
COMPAttUIAS PUBLICAS.

Puntifiies de vapor. 360*000
mcttaèróy 250»oüo
Omnibus  ioo#ooo  „,wu„u
Monto do soccorro, iooííooo o do dito  Í00#o(io
ilanco commercial. noottooo ( il do dito  C2o^oi.u

ULTIMAS VENDAS.
«1 dc dezembro.. ;i2o8ooí
1 dojunho  32o»oou
20 » dezembro. 9i4>ooo

MANIFESTOS
Barca dinamarqueza Jacob , da ilha de Maio.

Sal 17a mo ios a Ha mann.

GOjNSULAOO.
Rendimento do dia  7:680-/^204

EMBARCARÃO NO DIA 4.
Café.

C. Coleman 2,363 sacas.
Maxwell 1,000 »
I). Birckhead 600 »
Miller Lo Cocq 600 »
C. Astley 426 »
Le Breton 410 »
Schroeder 364 »
Mansfield 38 »
Gex e Docosterd 14 »

Total.. 5,818 »
B desde o 1.° do mez  15,560 »

Diversos gêneros.
51 barrieas de tapioca.
100 sacos de arroz.
16 fardos de fio americano.
3 caixas de rape.

EMBARCAÇÕES DESPACHADAS A 4.

Nápoles, pela Bahia, berg. napolitano Pau
tenope, de 275 tons., consigs. Gex e De-
costerd : manifestou 139 sacas do cafó , 992
couros , a reexporta. 405 ditos.

New-Orleans . galera americana Louisiana,
de 395 tons. , consigs. Maxwell Wrihht e
comp. : manifestou 4,200 sacas de café.

Bahia , berg. Felix União, de 184 tons. ,
props Jacintho Fernando da Costa e comp.:
vários gêneros.
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lenho a honra dc conhecer a senhora confessa de Mo-
reucy hn muitos anuos a esta parte , e nunca vi...

Deixemos o passado da condessu de Mi.rei;-v aquelles
a quem elle peilence , senhor; a actualidade é flagrante
bastante para abrir os olhos aquelles quc quizerem vôr
c não ser cegos n evidencia dos fados.

Então o padre Norton usou de uma estratégia quo poucas
ve/es falha para medir as torças do homem com quem
eslava luitnndo; chamou sohrc uma lerceirn pessoa a
rude franqueza do seu adversário pura vèr uté que ponto
ella poderia chegar, e disse-lhe :

Fa/els a condessa dc Morency responsável por esle
amor culposo, c julgacs que hu ulguus conselhos ludu
muis culposos ?...

A condessa dc Morency é bastante formosa para nã*
querer perverter pex^oa alguiiiu: poiüm tem prudência
bastante para procurar l.i/er paia si um escudo, mesmo
de umu criança.

Permilti quc vos diga ainda, senhor, quc vos não
entendo.

A paciência do padre Porlln, quc não parecia ser n
virtude predominante dc uma luiliuesa furta comuu iictle,
não pude i-oiiler->o ao verolu nova prov» do lijpociislã,
o lil-i. dlier min .«•/ forto:

poli sabei . senhor, que o coiiiIcm.o dc Morency ti a
cmcul.iiM do senhor Chumbei, c quc .'• Margarida que
ello uu ellu (cm Mbidu iuiii.ii ubjccl? Joclumedamii-
llicr d'rlle.

m nhiii , senhor, entornei o padre Murlun perslgnan-
do-se; .enl.oi ! senhor I repeliu «'Ile. coiuosl lhe huu-
vessrm faltado (»ii «*.i.>- rom quequallllrir a audaeta ettor*
uilislmu das p.lavrai que arabava de ouvir.

O padre Curtiu abultou a cabeça rum ¦_¦-•¦> humilde,
ivm-' 'i ii'u».*-•' comprrheiidldo tarde deiiuls que ¦

DE SANTA THEREZA.
Sabbado 6 do corrente, representar-se-ha

o bem aceito drama cm 5 actos, intitulado :
OS DOIS SERRALHEIROS.

Terminará o espectaculo o novo drama em
t acto denominado:

A VISITA NOCTURNA.
ou

O CARTOLCHE.

Não sobe a scena o drama — Gaspar Hau-
ser —, por náo se ler podido promptificar
lodo o scenarip , que é inteiramente novo . o
por isso a sua primeira representação tara lo-
gar domingo 14 do corrente.

liberdade dos termos de que usara não conviiili.o á sua
idade nem ao seu ministério, e disse com voz branda :

— Faltei mal. senhor, poiím disse a verdade.
O padre Norton a principio, vendo o gesto confuso do

padre Forliu , que estava a braços com um homem ral-
voso quc recuaria diante das suas asscrçôcs como dianle
das suas expressões; mus us ultimas palavras lhe mos-
trarão que si o padre velho se desculpava dos termos
qué usara, nem por isso abandonava os seus pensamento'.

Houve mu momento de silencio , c durante este tempo
procurou o padre Norton porque melo, porque estrale-
gia poderia escapar á ciaresu dc uma explicação que ji
não ndinlllia equivoco.

Então, a exemplo de Crotnvvell, a exemplo de Vil-
Itile, u exemplo de Thiers, a exemplo de iodos os ho-
meus dc grandíssima ou pequeníssima capacidade, que
occullào sob phrases ubominarclmente compridas e ocas
o pensamento que teem , ou fu/em accrcdilar que o lêem,
o padre .Norton começou um sermão sobre a calumuia
que manchava us mnls puras virtudes, e ao mesmo lem-
pu sobre a dcsmomlltuçuo do sei ulo que cheguva aus
mais lemos roruções. Nenhuma certesa lemos de que o
padre Norton quizesse expressar coisa alguma de positivo
cnm o seu sermão; mus o padre Forlln julgou compro-
liender em tudu elle, que a condessu de Morency era
uti.f.tiia a rusta de Margarida.

Tornou a tomar u moi yenlu severo, e replicou attái
vii .uuciile ;

— I.o a|ipr«'.-:o , senhor. ludo quanto me arAbap» de
dlter «otne o perigo das siipputlçóes millgius; portanto
u.i'1 diKUlIrel sobre o que vos pude parerer duvidoso na
posição de rertas pr*«oss; porem o que «• Inrunlesta-
vel, u que é rlirn comu a Iuí do umlo dia, é a dei-
nitads pmiv de Mi«,;.!i'ii pelo Ktihur Cbambel. e

principiarão a carregar.
Bremen , escuna bremesa Victor.
Havre , barca franceza Jeune Pauline.
Boston , berg. americano Trenton.

DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO Boi 4.

Londres, brigue inglez Pomona: J. Mansfield
34 barrieas e moia de café.
Berg^ inglez Union : A. Harpar 800 coutos.'

New-Orleans, galera americana Arioste: Co-(
leman e comp. 1,200 sacas de café.

Baltimore, barca americana /{. //. Douglas:
Maxwell 800 sacas de cale.

—- Barca americana John A. Robb : D. Bir-
ckhead 600 sacas de café.

Nápoles, berg. napolitano Parlenope: Gex
11 sacas do café.

Boston , barca americana Whiton: Coleman
e comp. 750 sacas de café.

Berg. americano Cezarina: Coleman e
comp. 453 sacas de café/

- Berg. americano Trinton: Miller 1,400 sa-
cas de café.
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por conseguinte a necessidade de arredal-a de uma c;i*a
sem duvida mui conveniente para outrem que uão para
cila. mas onde ella vô todos os dias esse sugeiio.

Porem . senhor, si apruz ú senhora Margarida opai-
xonar-se pelo primeiro homem que encontra, (c . se-
guudo dizem rs vossas próprias acedsações, não sãa as st-
leuções do senhor Ch.ombel que excllarão o amor d'ella).
sl, como ia dizendo, e quando a qualidade de homem
casado não conteve o seu coração», ella se apaixona lao
facilmente, que casa hu de ser para cila um azyto con-
veniente ? Em toda a parte ha homens moços, bonitos,
espirituosos...

O padre Forlln Interrompeu o nadre Norton dlzeiido-llie:
O unico azylo conveniente para Margarida rs a essa I

onde ella foi educada, e eu venho pedir-vos licença ,. i
para reconduzil-a a essa mesma casa. <

Bem se). disse o padre Norton, abaixando o cabeça,
quc a charidade não lem direitas alguns; poiâm eu cui-
dava que me pertencia , mais que a ninguém, o direito
de dirigir o senhora Morgurlda.

—Senhor Norton, eu nuo sou um grande casulstu.
po..*m entendo que a charidiidu (cm ulguus direitos. Ku.
pobre p n!i«: dn aliit-a, uão fúria uma esmola dc um cel-
III paus ter guslo nu laherna; vós não susteulastes ueiu
educaslrs a Margarida pura ella fuzer máu uio da edu-
cação que lhe tendes dado. No logar pura ondo eu v«*
proponho coudu/ii-a, acharia ella a unica ventura que
lhe seja dado esperar, o repouso o a obscurldade; m>><
o passo quo dou de procurar-vo»- prova que, longe ue
vos denegarmos este direito, o Invocamos como uma der-
radelra prulerçio, .Puls bem | senhor, replicou o padre Norlon . fu hei
do ver, liei de rciwiii... Hei de eu nieiuio liilcrrogar
¦ Mauora Margarida.

»•
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Bremen , escuna hamburgueza Victor: S. 1)
Benjamin 3,500 chifres.

Cowes . berg. inglez Venus: A. S. Franco 400
sacas de café.

Cobfu' , brigue escuna inglez Jubilei: E.
Johnston o comp. 841 couros.

BüENüS-Ayues , berg. inglez//ero : S. D. Ben-
jamin 119 barricas de assucar; Pinto Gui-
•mar.ies e Aquino 100 sacos de arroz; M.
J. Pinto 107 rolos de fumo; M. F. Oli-
veira Guimarães 100 sacos de arroz ; J.
Ribeiro Machado 3 caixas do rape ; A, Mar-
quês da Silva 190 rolos de Turno.

" ~~ ---.- — _.,, , ¦-¦¦,. —¦¦..,— ,, ,_-¦¦¦ _
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10 1/2 lioras, de uma soberba caixa de retreto
de mogno, com bomba , sofá otliomanode ja-
carandá, consolos com espelhos, mesas ro-
dondas para jogo , soíá e costura , camas fran-
cezas, mangas de porcelana , vasos do ala-
bastro com flores, bengalas inglezas, uma por-
ção do vellas de ospormacelo , etc.

vendas.

LEILÃO LXTKAORDINAUIO

«or causa de sahida para a Europa , na casa
sita na praia do Botafogo, entrando na rua
quo vao á Copa Gabana e Biocó , n. 12.
FREDERICO Guilherme, de ordem de G.

Taniére, fará leilão no fim d'eslo correnle me/,
ou nos primeiros dias de fevereiro p. f , na
casa acima indicada , de traslés , espelhos,
obras de prata , ricos vasos o talhas de por-
cellaba da China, quadros, casquinhas , por-
celiana de mesa, cristaes, rico relógio de
bronze doirado com musica , alflaiiçado estar
perfeito , vasos de porcellana com flores e mim*
trà's magnífico piano inglez de parede, tocuh- BILI1E1
do por si 40 peças modernas dos mais afama- ] teria , qu
dos compositores, bambiholIaS, um lindo lus-
tro, e muitos objectos de gosto e de capricho ,
tteiii de cozinha, ferramentas de jardim, um
cofre de ferro , um lindo e bom cavallo ruço,
de montaria, próprio para guarda nacional,
carroça , diversos e bons escravos, entre os
quaes há pedreiro , alfaiate, cozinheiro do
massas, carroceiro, chacareiro e jardinoi.ro ,
raparigas boas costureiras, lavadeiras, engo-
madeiras, cozinheiras, etc., e entro ellas uma
ama de leite do primeiro parto , e uma muca-

l ma que entende períeitamente elo governo de
¦* uma casa

Entre os trastes, quo todos são de boa es-
colha, deve ser reparada uma magnífica secre-
laria de jacarandá com gavetas, obra antiga
( Luiz 18 ) com magníficas esculturas, pucha-
dores, fechaduras de prata, etc , ( verdadeira

1 curiosidade pela riqueza do trabalho ) 4 mesas
| de dito com os mesmos ornamentos do prata ,
I mobiiias de jacarandá , cadeiras diversas , ap-

paradores, uma cama do ferro para casado ,
marquezas, camas de crianças , toucadores
grandes de mogno , armários , «uarda rou-
pa, guarda louça, mesas diversas do meio de
sala de jantar, do costura , etc. etc. , emfim
•tudo o quo consta do uma casa de familia ,
cuja relação será publicada com toda a exlen-
çao ri'bnia folha avulsa.

N. B. A propriedade da dita casa e cha-
cara, no caso que nao so venda particular-
-mento , lambem será arrematada na oceasião
do mesmo leilão ; ella merece ser reparada
pelos Srs. capitalistas o chefes de familia que
desejão ter commodidades e bom emprego do
seus cabedaes, a casa e uma das mais bem
construídas e nas melhores proporções em-
quanto ás acommodaçOos, o n'um sitio muito
agradável. Ella é de architectura ei legai. íé*. tom
linda chácara plantada de muitas arvores de
fructo e de bonitos arbustos, com bom poço
e um lindo mirante do qual se avista parte
da praia de Botafogo o os navios quo enlráo
e sahem. O terreno paga somente do forro
1<D, rs. por anno: no caso que alguém a de-

•seje comprar antes do leilão , pôde dirigir-se
h dita casa , ou á cidade, na rua d'Ouvidor n.
84 , ao annunciante que tem autorisaçao para
a vender.

RUA DIREITA N. 6.
LEILÃO DE QUADROS, FASEXDAS , TRASTES,

JÓIAS , ETC.

PROSPER PHILIGRET faz leilão h-je sexta
feira íi do corrente, no seu armazém rua
Direita n. 6 , de uma porção de quadros ,
fasendas, trastes, jóias, etc. A's 10 1/2 horas.

DODSWORTII faz leilão lioie sexta feira
5 do corrente , na rua d'Alfândega n. -28 , as

ERGA feira 16 do corrente anda a
roda da presente loteria; as pessoas
que se queirão habilitar ás caule-
Ias de quartos, oitavos e vigésimos

assignadas por Antônio José Aranles, e do bi-
lhetes e meios ditos , dirijão-se á casa do cam-
bio , largo da Carioca n. 2 esquina da rua da
Valia, ondo sahio na loleria passada 5 pre-
mios de maior valor, uma de 1:000$, uma de
400$, duas do 200$ , e uma de 100$ rs.

f& RODA da presente loteria anda a
wÈL 16 do corrente: bilhetes inteiros e

f~wÈk meios, cautelas de quartos, oitavos e
J-.m vigésimos, assignadas por SA', acliao-

so á venda na CASA DA FAMA, largo de San-
ta Rita n. 16 A. N'esta casa tem-se vendido
e pago ( em cautelas) alô o lim do anno p.
p. 38 PHEMIOS GRANDES . Iodos de I:u00$
alé VINTE E DOIS CONTOS do réis

BILHETES o meios bilhetes da presente lo-
e árida à roda a 16 do correnle mez ,

achão-so á venda na rua da Quitanda n. 80.
VENDE-SE em S. Clemente ri. 96, uma

chácara com duas casas, sendo uma na fren-
to e oulra em aito, com vista para o mar:
ambas com bastantes commodos o cavallaiiça
para 2 ou 3 auimaes, muilo capim e arvo-
redos, água corrente do beber, etc. , terreno
próprio, com fundos alé as vertentes; para
tratar na rua do Hospicio n. 58.

VENDE-SE por 500$ rs. uma preta moça,
do 18 annos, a qual sabe engomar, coser,
cozinhar e lavar; na rua do Sacramento , so-
brado pegado ao n. 31.

VENDE-SE uma mucama de 18 annos, que
cose . engoma, lava e faz o mais serviço ; e
um lindo moleque do 16, próprio para offi-
cio ou pagem ; na rua do Cano n. 5:2.

VENDE-SE um moleque official do alfaia-
te , que corta e faz toda a obra miúda e tam-
bem casacas; o motivo da venda se dirá ao
comprador; na rua do Ouvidor n. 45 , so-
brado.

VENDE-SE um pardo com ollieio, sem vi-
cios e sadio; na rua detraz da Lapa n. 19

CARNE de vaca muito superior, america-
na , cm barricas do 200 libras a 6$ rs. , ar-
roba 1$280, dita dita em barricas de 5 ar-
robas a 5$ rs. , arroba 1$200 , dita de porco
arroba 3$500 , e libra 160, e sementes de
hortaliças sortidas e muito novas, chegadas ul-
timamente do Porto , a preços mui commo-
dos , vendem-se na rua do Rosário canto da
da Valia , armazém n. 146.

VENDE-SE uma preta 
"moça, sem vicios

nem moléstias, sabendo lavar de sabão e bar-
rella , engomar, cozinhar, o fazer lodo o mais
serviço do uma casa ; na rua do Rosário n. tí6

VENDE-SE um bote novo, com 18 pai-
mos de comprido , que serve para qualquer
embarcação; na rua nova do Livramento n. 16

VENDEM-SE na rua do Hospicio n. 58,
dois pretos rapazes , fortes , para todo o ser-
viço, e uma preta de idade 16 annos, que
cose . engoma o cozinha . por commodo preço.

VENDE-SE a collecçdo do Jornal o Diário
dos annos de 18V2 fl 1843 - sem lulta den.
algum ; na rua da Cadeia n. 106.

BICÜÀS.
Na loja de barbeiro da rua do Piolho n

36 , continua-se a vender e applicar muilo
boas bichas, por preço commodo.

VENDE-SE por 400$ rs. uma preta moça ,
sabendo bem lavar, eé própria pura dar jor-
nal , por ser de boa condueta ; vende-se por
se ler recebido cm um pagamento ; na rua
do Rosário n. 144.

VENDEM-SE diversos objectos de praia, oiro,
castiça es, pratos, tesouras, paiiletros , es-
poras, brincos de oiro , memórias , corações ,

e relógios de oiro e do prata ; na rua da Ca-
deia n. 106.

VENDE-SE na rua larga do S. Joaquim n.
149 , uma bonita mucama qu» lava , engoma ,
cozinha , faz doces , e corta toda a costura

VENDE-SE na rua da Imperatriz n. 25 ,
uma negrinha sabendo coser, própria para
mucama.

VENDE-SE no beco de João Ignacio n. 2 ,
uma preta de nação, idade 16 annos pouco
mais ou menos, muito robusto o própria pa-
ra o serviço interno de qualquer casa.

VENDEM-SE na rua do D. Manuel n. 21 ,
cinco pretas e entro ellas ha algumas muito
prendadas; dois pretos do roça e bons para
o ganho; um pardinho próprio para pagem,
por montar bem a cavallo, e um moleque
do 10 annos, próprio para ollieio.

VüNDE-SE uma bosta muito mansa e do
boa marcha ; na rua de S. Lourenço n. 44.

VENDE-SE um preto próprio para lodo o
serviço do casa e mesmo do roça , é vis-
toso e de nação ; e um moleque de 13 an-
nos, alfaiate e próprio para pagem o outro
qualquer officio , são vendidos por precisão;
iin rua d'Alfandega n. 345.

VENDE-SE uma boa besta muilo mansa .
e tem muito boa marcha e passo, servindo alé
para Sra. ; na rua d'Allandeg<i n. iH5.

VENDE-SE na rua do Cano, sobrado n. 6(1 ,
uma dúzia de cadeiras do jacarandá , dois
apparadores , uma caixa do retreto o uma ar-
mação quo serve para loja ou armarinho , tu-
do por preço commodo.

VENDE-SE um prelo robusto , bom traba-
lliador de roça, o próprio paia o ganho ; alíian-
ça-so ser do boa condueta , o o preço é 450$
rs.; na rua do Rosário n. 144.

VENDE-SE um cavallo ruço , próprio para
cavallaria; na rua do Piolho ri. 130.

QUEM quizer tomar capim para todo o an-
no , muito bom o por commodo preço, di-
rija-se á rua dos Barbonos n 51.

VENDE-SE um moleque perfeito pagem e
monta muito bem a cavallo ; na rua do Cano
n. 163.

VENDE-SE um moleque de 12 annos, pro-
prio para pagem ou olficio ; e uma parda com
todas as prendas, próprias do uma perfeita
mucama ; na rua do Piolho n. 72.

VENDE-SE a casa de pasle e botequim de
Silva , na rua dos Ourives n. 51 , com os es-
cravos ou sem elles, a qual está bem afre-
guezada , e è de grande vantajem para pessoa
que a conserve na mesma marcha em que estão
acostumados os freguezes.

VENDEM-SE superiores paios a 2$300ldu-
zia, o um 280, chouriços a 400 rs. libra,
qtrelj-os-do reino ai$ , 800 e 640 , dito lon-
drino a 640 e 480 libra , vinhos e todos os
mais gêneros em conta ; na rua do Rosário
n. 67.

VENDE-SE, com a condição de ser para
fora di corto, por motivos que náo desagra-
darão ao comprador, uma vistosa prela de
idade 26 annos , sabendo iavar perfeitamente
de sabão ,o barrella, coser o engomar liso;
no collegio da rua do Sabão n. i6L

BATATAS novas muito grandes, ultima-
mente chegadas , vendem-se dentro da Praça
do Mercado ri 12.

VENDE-SE uma falua do loto de trezentas
arrobas, prompta a navegar : para informa-
çao dirijão-se á Praia de D. Manuel, armazém
do Sr. yiünna , n 42.

COMO se tenha annunciado a venda de ba-
tutas inglezas em diversas parles, quando ei-
las sao francezas ou de Hamburgo , porisso
se annuncia que a unica batata ingleza ver-
(ladeira quo se acha hoje no mercado é a ba-
lata roxa existente no armazém da rua de D.
Manuul n. 17 , onde so continua a vender o
mais barato possivel , fazendo-se sempre dif-
ferença em preço a quem levar maior por-
ção de quintaes.

rfty-, ACHÃO-SE á venda os pianos
(r£3||sln forles , bem conhecidos, de João
TW~T Broadwoori e filhos, na rua doá

vas de .-Jacarandá e gonçalo-alves, do melhor
gosto que so pôde encontrar, constando dei
cadeiras, sofás, apparadores o bancas re-
dondas; na rua do Ouvidor n. 66.
VENU DAS MELHORES PROPRIEDADES 1)0

RIO DE JANEIRO
Para liquidação e pagamento das dividas da

casa do fallecido Exm ° conde do Sarapuhy.
vende-se o trapiche da cidade , quo hoje é
oecupado pelos Srs, Maxwell Wright e comp..
e o quarteirão de casas que fazem frente para
as ruas do Rosário, Direita e Praia do Peixe.
Admiltem-se propostas para todas estas pro-
priodades, reunidas ou separadas.

O trapiclie só por si è uma peça muito re-
commendavel, e náo só se vende todo como
se divide . porquo , ainda quo so divida , ílcao
tres magníficos trapiches.

As casas igualmente se vendem todas ou se-
paradas, conforme melhores vantagens se offe-
recerem. Quem pertender a toda ou em par-
to, dirija a sua proposta á rua do Rosário
n 37, aonde se poderá termais amplas in-
formações sobre esle negocio

BATATAS inglezas recentemente chegadas ,
vendem-so no armazém da rua Direita n. 25.

COMPRAS*
COMPRÃO-SE cascos de Lisboa e barriz ,

na fabrica de vinagre da rna rio Aljtlbo n
24 ca nlo da do Fogo; e na mesma precisa-se
de 2 limoeiros

QUEM tiver alguma armação do armarinho
ou do fazendas , (jue queira vender; dirija-se
á rua do Hospicio n. ÍOI).

GOMPRÃO-SE trastes novos e usados, hd-
tigos e modernos , e de quaesquer qualidades
do madeiras, assim como louças , vidros .
cristaes. e espelhos, na Praça da Constituição
n. 72 , loja de moveis.
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ttaaMMttMngMaaaoBMmaaEffiatgs

Pescadores n. 26.
MOBÍLIAS DE BOM GOSTO.

Vendem-se muito em conta , mobílias no-

Ella eslá caminhando n'um terreno ardente . senhor
tornou o padre Fortln : supplieo-vos qüe não demoreis o
que prelendeis fazer; amanliiia voltarei para saberá
vossa resposta.

Não lenhncs esse incoininodo, disse o padre .Norton ;
a 'senhora Margarida vnl-a transuiillirá.

Os dois padres separarão-se mui descontentes um do '
oulro.

O padre Norton flrou prcoccupadlsslmo de uma coisa
que. para um lioment como elle, parecia náo merecer
um momento de reflexão. Mandaralarga rida voltar para
o seu convento, era uma medida ao mesmo tempo sim-
pies e fácil, porém os pmjeetos ullerioics do padre iNor-
lon lhe uão coiiscutião flrmar-se u'esla resolução.

Margarida eslava destinada para entrar cm casa de uma
familia muito rica e poderosa. Esta com quanto estivesse
inteiramente dedicada ;'i causa que o padre Norton ile-
rendia, üdiniitia-ii como um cxcellenieuuxiliar, porém
não como um camarada , e havia n'esla familia algumas
resoluções secretas, alguns cuuciubulos ao' quaes o pa-' 
dn* Norton uão ern siiluYlente para ser admitlido.

Esla l.inillla mellarn pela recoinmcndaça» du severo
padre, uma professora como teria aceitado um cochclro
pelu nltestado de qualquer membro do jocliey-club, sem
«Iara Islo 11 mínima imporlaiicia; mas o padie Norton
intriiihi/lia a Margarida cm casa dos seus podei usos anil-
«os .-lim um tito multo diverso: era um espião que se-
ria (.min mais ulll porisso mesmo que desempenharia n'mia 

missão sem saber o que fatia. Faltemos claro . a ml-
miiavci iiclif/a de Margarida dava mesmo no padre liir-

Jun 
a esperança de que ella pudesse peneirar uas con-

Idenrlas ilo pae de sua< ritucniidas mnls do que uma
simples professora. l'ol< dlila-se que elle uão ll 11 li 1 uma
fidelidade • Ioda prova para com sua mulher, ¦ quil,

na verdade, Ia morrendo de l.mguide/., ou antes, como
pretendia uma das suas amigas, de enfado comsigo
mesma.

Esta esperança , o padre Norton já a encarava , c tal
cru .1 perversidade sincera do seu espirito ambicioso que
a encarava sem rubor.

« Deus, » dizia elle entre si, « *id/ o homem ao ai-
cance do liem e do mal , e deixou-lhe a liberdade da
vontade para escolher entre elles. Margarida ha de ser
como todas as creaturas humanas; nunca lhe hei tle eu
dizer uma só palavra para desviai—a dos seus deveres;
porém si cila faltar-lhes voluntariamente. não será por
culpa minha; e si ao depois cu me aproveitar de uma
Influencia ilicgltlma que não terá sido creada por mini,
ha desur com um lim cujasauclnl.iile absolverá us meios, u

l>.»r conseguinte resolveu elle que Margarida uao vol-
latia para u seu convento; porôm como um escândalo
em que se pronunciasse o nome d'ella, ainda mesmo
sendo ella inuuceute e uão compruiiloUhia, poderia fc-
rir u suscepilbllldade da familia em eufa companhia elle
queria pól-a, cuidou em ver meios de tlral-a dc casa
du condessa de Moicncy , c tcucloiiou para essa mesma
nulte dar Bile pasto de um mudu quu nao escauilalisasse
a pessoa alguma.

Diii.iute esic tempo o padre Fortln Unha Ido, segundo
havia promeltido, di/er a Margarida o resultado da sua
visita, Quando elle chegou, dlUfl-lhe a criada que Mar-
garida -.1I1I1.1. e cnmo ludi e qualquer phrase que pôdehiivi r.ir um sentido maldusu dá gosto de repelir, disse-
lhe mais:

SI quereis vôr * senhora Margarida, nio venhaes
nunca das trrs ás cinco huras, 6 a essus horas que ella
sahe lodosos dla<.nm >it a rcuhora comleiM do Morenrjí ? dli.e o padre*

Não, senhor, minha nma também sahiu.
Com a senhora Margarida , disse o padre . está bom.Não, senhor, tomou a criada com um desejo ma-

11 ifesto dc não deixar passar esla supposição sem des-
trull-a, u senhora Margarida sahiu muito depois da mi-
nha uma, n senhora condessa.

O padre Fortln uão pò:le occullar n admiração t.uc esta
circunstancia lhe causou; porém náo quiz mostrar de
que importância podia ser continuando as perguntas a
que sem duvida a criada nada mais queda do queres-
pouilcr: c retlrou-sc aununclando que voltaria ir.i.jucll.i
mesma tarde : erão então quatru huras.

Ao sahir da porta da cocheira, o padre Fortln notou
uma carruagem, a cuja portlnhola elle vira ao entrar
uma cabeça de mulher que se retirara quando elle pas-sara; e á sua sahida leve logar o mesmo movimento,
Elle uão duvidou que fosse alguém que estava espiando
us possuas que sahião e entravai» na casa , e a Idéa dc
que talvez fosse a mulher de Chambcl parcccu-lhe bas-
i.inte provável.

O que a criada lhe havia dito sobre n sahida de Mar-
garida o tinha surpreheiiilldo muilo. Sem querer lixar
suspeita alguma suhre ella. debalde prucurav» explicar
esse costumo de sahir sozinha, e resolveo-se a esperar
c lambem se escondeu denlro de uma carruagem.

Apenas se linha elle mettldo ni carruagem quando viu
entrar a condessa dc Mnrency ncompaiihada pur madama
Ansler. Passou se mnls du uma hora, c erão quasi cinco
horas quando appareceu Margarida, camliihandu uni-
damente cablsb.ilxn, e pouco depois l.hamlicl.

Apenns havia decorrido o lempo necessário para cids
uma entrar para suacasi, quando se abriu a porllnhol.da primeira carruagem c uini mulher apeou-s; com pre-cl pltafao.

ALUGA-SE em conta um preto com pouca
vista, muilo próprio para locar foles ou ro-
da; na rua da Cadeia n. 91.

UNA Sra. estrangeira alugarso para tomar
conta de alguma casa, mesmo de familia ; na
rua dos Barbonos 11. 58.

ALUGA-SE uma boa preta cozinheira , la-
vadeira , engomadeira e costureira; no largo
do Paço n. 1.

ALUGA-SE o sobrado e loja da casa da
rua do Ouvidor n. 41 ; trata-so na mesma
rua n. 39.

ALUGÃO-SE dois pretos pura todo serviço ,
dos quaes um cozinha muito bom . é com-
prador, ele. ; na rua do Sacramento 11. 20.

ALUGA-SI. uma prela que cozinha , lava o
engoma; na rua do Cano n 149.

ALUGA-SE um sobrado com commodos pa-
ra familia ; na rua de S. .losé n. 73

ALUGA-SE uma preta mascatiadeira de fa-
sondas e miudezas; na rua do Sacramento n 20.

PIlECílSA-Síi na rua do Senhor dos Passos
n. 12 , de um preto malhador, e que entenda
alguma cousa de lima.

PRECISA-SE alugar uma preta que saiba
lavar , engomar e cozinhar; na rua da Im-
peratriz n. 121 , segundo andar.

NA rua dos Arcos ti 23, aluga-se um:t
escrava boa cozinheira e lavadeira.

ALUGA-SE uma rapariga que cose , lava ,
engoma , cozinha o faz compras; na rua do
S. Pedro n. 236.

AMAS DE LEI'
UMA Sra. casada , de 20 annos do idade ,

do muilo hoa condueta, chegada ha pouco, dias
da Ilha dos Açores , deseja alugar-se para ama
deleite, alim de pagar sua passagem; e s.'u
marido olferece seu preslimo pnr.i qualquer
serviço na mesma casa . ou em outra qual-
quer, o qual tem já sua passagem paga ;
para tratar na rua da Valia n. 170.

A PESSOA que quizer criar um crioulinho

O cochclro havia pegado no somno, é foi preciso ncor-
dal-o. o pagar-lhe. c uão obstante elle ter recebido mais
do dobro do que lhe era devido, julgou ser Indlspeu-
savel verificar pelo seu enorme relógio mettido rfuma
algibeira rebelde que o não queria deixar sahir, sllião
fleava lesado n'um só minuto.

Todo isto deu tempo a que o padre Eorlin reemitiu-
cesse a Isaura; ella entrou para casa. ma» parecia estar
u'um tal estado de agitação , que o padre receou que . sob
a Impressão de um primeiro transporte . ella dissse algum
passo escandaloso, dc que Margarida podesse ser o ob|eclO.

Com este recuo , c lodo desorientado pelo que acabava
lie vér. não quiz entretanto deixar Margarida sem de-
fezii lontra uma necusação que podia n*aquelle mesmo
instante ser levada á presença da condessa de Morency.
Caminhou apressado atraz dc Isaura, porém ella entrou
para sua casa. ,

Chambcl logo que se tornam homem rtclmporlanrla,
cm mui breve tempo ctmlrahlra o habito dc nao sei
poder coadunar com nenhum dos Incommodm da vida
material. Nâo podia ler hora certa para comer: IssmIc-
pendia das disposições do seu esplrlm. Elle ja uao sabia,
pegar n'uma acha de lenha para mettçr no rogo; nao
puilin abrir um almarlo pira tirar o mínimo objeclo de
vestuário para si. e tinha chegado ao ponlo de dlier
um dia a sua mulher:

Tu homem te csu.ueec<tc de advertlr-mc que eu na»
tinha o bartM feita: tu me negll«e»cías.

S.*m duvida n'aquilla dia o senhor t.hambPl eslava n» •

golO dc um appellie multo bom, pois que logo que .che-
gou disse an seu criado:

Põe o Jantar na mera. ¦___._____*__§__
-A senhora alndi uio voltou, reapondeo-l^hp o^riido*

»•
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de dois mezes, havendo bom leite, de pes-
soa saudável. c dando-so-lho bom tratamento ,
pela gratificação de 8-TD rs. mensaes; vá á
run da Quitanda n. 72

TOMA-SE uma criança para criar-se com
todo o carinho o zelo, já desmamada; dá-
se fiador (cáso^ex.ija); no blko do Piolho n. 26.

EM 9. Domingos de Nictheroy, rua de Ci-
ma n. 23, alúgd-80 prira ama deleito, uma
crioula , 6 muito carinhosa para crianças , e
so alliança a conducta.

VlSND.E-SE uma prela ama, da primeira bur-
riga , muito moça, com muito leite o boa
ligurá , a qual engoma muilo bom , cozinha
e lava 

', 
o 6 muito carinhosa para crianças; na

rua do Cano n. 149.
ALUGA-SE uma rapariga com muito bom

leite o carinhosa para crianças; na rua do
Regente n. 57, loja.

NA rua do Lavradio n 111 , alugão-so duas
jjretus para amas do leite. 

WÒT. ir.«

Sr. Edictor.
A nossa correspondência causou no publico

profunda sensação : os passageiros do Com-
¦mércio Marítimo lôm sido a questão do dia.
Como todos estão anclosos por saber do re-
saltado , cumpre-nos instruil-os do que tem
havido. No dia 27 de dezembro forâo apre-
sentados no consulado de Portugal 50 o tan--
tos passageiros vindos «'aquelle navio , todos
afVectados de inilammação de olhos, ou de
moléstias interiores, provenientes do mào tra-
tamen*o que tiverão.na viagem. O Sr. Fran-
cisco João Muni/., o seja isto dito em seu
abono , mostrou-se compungido de tao las-
Umoso estarJo , e lhes dirigió algumas palavras
tocantes, cheias de consolação e esperança ,
que fizerão chorar os pobres moços; mas S. S.
esqueceo-se de mandar chamar um medico
que os examinasse; o nem mandou, como cum-
pria , no mesmo instante uma vistoria a bor-
do , 

'para 
tomar conhecimento d'esle negocio,

o proceder contra o culpado capitão ; antes
parecia aguardar que algum particular lhe to-
masse a dianteira. Nao contente com a man-
sidao , o quasi absoluto silencio do Sr Mu-
niz , lemhrou-se alguém de lhe requerer no
dia 30 , que S. S. certificasse se os infelizes
que lhe forão apresentados estavão ou não
doeni.es. Foi enlão que o Sr. Muniz acordou .
respondendo: que não podia dar um doou-
menlo ulfloial , sem que primeiramente pro-
cedesse a certas averiguações. Com elTeitO no
dia 3 do corrente, nove dias depois da che-
gada do Commercio, mandou S. S. trez me-
dicos examinar os mantimentos. Já o capi-
tão linha tido tempo de sumir os avariados;
mas ainda assim alguns dos que apresentou ,
forao julgados pelos Srs médicos em estado
de corrupção. Não sabemos agora o que fará
o consulado.

No entanto podemos atíiançar que este ne-

gocio vae ser por mais alguém levado ao co-
nheciinenlo do governo*portuguez¦', e que o
deshiiinaiio capitão não ficará impune. Sou ,
seu muilo venerador e obrigado.

Um Portuguez
S. C , * de Janeiro de 18H.

Sr. Redactor.
No seu Diário de terça feira 2 do corrente,

deparei com uma correspondência assignada
por — Um Portuguez—, na qual expunha o
cruel tratamento' dado pelo capitão da galera
Commercio Marítimo, chegada do Porto , aos
passageiros vindos no mesmo navio , durante
a viagem.

A narração de um acontecimento tao bar-
baro , e ainda alé hoje nao praticado, des-
aliou-me de tal sorte a curiosidade, que para
logo me propuz indagar da veracidade do facto ,
o com efíeito , que horror!!! Arripião-se-me
os cabellôs só de pensar em tal! Que um
passageiro pague em bom metal a sua pas-
sagem com o intento de procurar em paiz
estrangeiro melhorar de fortuna , e que em
vez d'ella , encontre um algoz, que lho seifa
a existência pela maneira a mais atroz . como
seja a fome o a sede ....! é na verdade duro
dè suportar-se. Chega a tanto a deshumana
ambição do capitão , ou antes de um mons-
Iro, que conhecendo a incapacidade do seu
navio para conduzir um tal numero de pas-
sageiros.se arrojou a fazei-o, para os con-
duzir mil vezes peior do que os negros que
vôm da Costa cPAfrico !! E' bem degradante
para o governo portuguez consentir que os
seus subditos se transportem para fora do seu
paiz por uma maneira tào aviltante; que um
bárbaro . a quem por fatalidade confiarão a
administração de um navio , abuse assim da
credulidade e boa fé d'esses infelizes, que
liados em suas promessas, pagao com usura
uma passagem para sofrerem durante a quiil
toda a sorte de tormentos a tal ponto , que
apenas chegados em terra tem suecumbido uni
o outros ficado cegos para sempre, e por con-
seqüência inhibidos de ganharem com que
subsistirem !! Tal é o miserável estado <Tesses
infelizes passageiros da galera Commercio Ma-
ri limo , pelo bom tratamento que tiverão !I

O seu capitão, que de a muito já devia estar
processado , afim de dar conta de tres d'esses
infelizes , que, segundo 6 notório, perecerão
nas ondas, pela falta de recursos e completo
abandono do capitão . acha-se ainda em plena
liberdade, mas 6 porque não temos um cônsul
enérgico e capaz de fiscalisar os interessas dos
seus compatriotas, e por isso é de crer que
fique impune um tal attentado , è bom assim
de vermos em breve a reproducçào de iguaes
scenas. Com a publicação d'estas mal traçadas
linhas, Sr. redactor , muito obsequiará o seu
constante leitor. Kio , 3 de Janeiro de 1844.

Um horror isado.
FORÃO convidados pelo Jornal do Com-

mércio para comparecerem nos dias 5 e 8 do
corrente , no consulado de Portugal todos os
passageiros da galera Commercio Marítimo ,
e quaesquer outras pessoas que quizerem de-
pôr o que souberem sobre a tratamento que
tiverão a bordo esses desgraçados Koga-se
portanto a todos os portuguezes amigos da
humanidade , e aos mesmos passageiros, ha-
jao de não faltar a esse acto.

PllECISA-SE saber com urgência , da resi-
dencia do Illm." Sr. Luiz José Ilibeiro Lace,
para negocio de muita importância, e inle-
resse seu.

O COLLEGIO de instruccão preliminar, es-
labelecido na rua dos Arcos n. 40, compre-
hende em seu plano do estudos todos os pre-
paratorios exigidos para a admissão aos cur-
sos superiores do império. As classes princi-
piiirão no dia 10 do corrente.

QUEM precisar de urna Sra parda para
reger uma casa de um homem solteiro ou
viuvo, que seja pessoa capaz, annuncie por
esta folha.

GEORGE Gibson, professor de língua in-
gleza, continua a dar lições de seu idioma
em collegio, por casas particulares, e na rua
do Hospicio n. 98.

COLLEGIO francez, o aula especial de com-
mércio, dirigido por J. B. Clement, profes-
sor regio da academia de Paris.

RUA DA ALFÂNDEGA N 118.

Segunda feira 8 do corrente , principiarão
as lições de manhãa e de tarde.

NO dia 3 do corrente pelas 3 horas da tar-
de , desappareceo da rua do Principe do Cat-
lete n. 27 , a preta forra de nome Hono-
rata , variada do juizo; quem a pegar e levar
ao numero acima , se gratificará.

TRASPASSA-SE a chave de uma casa de
socos e molhados, sita ria rua do Bom Jar-
dim n. 35; trata-se na mesma, ou na rua
de S Pedro cidade nova n. 95.

LECCIONA-SEa dançar por collegios e ca-
sas particulares; na Praia da Gamboa n. 117.

PRECISA-SE de um homem trabalhador,
para lodo o serviço de uma chácara , e qne
se sugeite a vender capim na cidade; pôde
procurar na chácara de Matta Cavallos defronte
da rua do Resende, para ajustar

A SRA. que annunciou no dia 4 do cor-
reqte, querer alugar um quarto , pôde di-
rigir-se à rua do Senhor dos Passos n. 184.

NA rua da Valia n. 88, canto da do Ou-
vidor. dá-se dinheiro por muito diminuto
prêmio, sobre prata, oiro, diamantes e bri-
lhantes, todos os dias, tambem so resgatao
cauções das mesmas preciosidades.

COLLEGIO.
Telles Palhinha , director do collegio da

rua da Cadeia n. 19 , parlecipa ao publico
que as matérias ali ensinadas, principião a
ser leccionadas desde o aia 8 do correnle em
diante.

TRASPASSA-SE a chave da casa de ser-
ralheiro, sita na rua de S. Pedro ri. 195,
com todos os utencilios próprios e bem afre-
guesada ; a quem convier procure na rua e
n. acima.

O SR. Manuel Antônio Dias, morador em
Nictheroy , queira chegar á corte na rua da
Cadeia n. 106, pois já é este segundo an-
núncio; isto para o que o Sr. Dias sabe.

ENSINA-SE latinidaJe, philosofia e direi-
to canonico, em collegios ou casas particu-
lares; quem precisar dirija-se á esta typogra-
phia em carta fechada a D. I. C. R.

O SR. Duarte Brandão de Castro lem uma
carta de um seu tio , da provincia de Minas;
na rua do Pedregulho n. 104.

PASSAPORTES para passageiros e escravos,
licenças, patentes, diplomas, folhas corridas,
naturalisações, títulos de mercês e todos os
mais papeis pelas secretarias do estado , agen-
ciao-se no escriptorio da rua d'Airandega n.
5 , com toda a brevidade possivel e commo-
do pieço.

AS aulas do padre G. P. Tillbury, rua do
Cano n. 122 , abrem-se no dia oito : u aula
de francez começa as nove horas, e a de in-
glez ás dez e meia. Ha aula de inglez de noite
nas segundas, quartas e sextas feiras. O preço
è 6$ rs. mensaes, pagos adiantados.

AVISO IMPORTANTE AO PUBLICO.
O' Palmer e comp. aproveitâo esla ocea-

siao para informar o respeitável publico que
tem traspassado o seu deposito de pílulas ve-
getaes e universaes americanas aos Srs. J. R.
Sanlorde e comp., a quem tambem traspas-

sarao a agencia das pílulas vegetaes, cujos lhe dor coito; quem a pagar ou d.lia der
milagrosos elTeitos, em curas de um sem nu-1 noticia no numero acima , será bem. gralifi-
mero de moléstias, tem-lhes grangeado o cado
maior conceito.

E' bom conhecido quo o? purgantes, to-
mados em tempo e emquanto existem suili-
cientes forças no systema para pjiidal-os, re-
movem os humores viciados ou corruptos, o
d'òsle modo purificao o sangue ; assim as mo-
lestias chronicas e a morte prematura sao im-
pedidas. Remédios purgativos ha muitos; mas
a maior parte d'elles são do uma natureza
tal, que em muitos casos produzem mais dam-
no que beneficio ; é evidente portanto que os
que querem ser alliviados de seus incommo-
dos devem escolher o remédio que pôde-lhes
ser mais proveitoso Em uma palavra , as
Piiulas Vegetaes Universaes Americanas é o
único remédio até hoje conhecido que pôde
verdadeiramente preencher o fim para o qual
está recommendado; a sua grande extracção é
a prova evidente de seu grande merecimento,
embora que, em varias partes se tem quo-
rido imital-as , vendendo-âs como verdadei-
ras, umas compostas do ingredientes summa-
mente drásticos, e cuja base é o mercúrio.

Portanto avisamos ao respeitável publico que
não respondemos por nenhumas pílulas cha-
madas vegetaes que não sejão compradas em
nossa casa, e com a própria assignatura de .1.
R Sanford e comp. , cuja assignatura será
substituída pela nossa desde o l.° de janeiro
do 1844, e collocatla á roda da caixa, na
mesma chapa, gravura fina , como de costume.

Seria bom que Iodos os compradores das
pílulas vegetaes pedissem , quando comprão ,
a vista do despacho da alfândega o carta de
agencia , que estamos sempre promptos a mos-
Irar, pois as verdadeiras são vendidas única-
menlo em nosso deposito de pharmacia ingle-
za, rua do Hospicio n. 40.
AVISA-SE QUE NO SOBRADO N. 106, RUA

DA CADEIA,
se dá dinheiro sobre objectos de prata , oiro ,
brilhantes, e se descontão os soldos dos Srs
officiaes da l.u alé 3.a classes, e sobre escravos;
isto todos os dias, mesmo nos dias santos, de
manhaã até a noite.
•^>i<ím*í£££5iw^|£-..*í*'^^

FUGIO da casa n. 221 da rua do Ilospi-
cio, na tarde de 29 de dezembro p. p., um pa-
pagaio muito novo, ('aliando bastante , levou
uma corrente nova de metal àmarello no pé
direito; roga-se a pessoa que o apanhou quei
ra entregar na casa acima , que se gratificará.

NO dia 3 do corrente , do morro do Nlieco
n. 7 , desappareceu um cavallo castanho ,
alto , cauda e cri/ias compridas. alguma cou-
sa desfeito e desforrado dos pôs e mãos; quem
d-elle der noticia na casa acima indicada ou
annunciar pelos jornaes será gratificado, e se
pagaráõ todíis as despezas.

PERDEU SE o meio bilhete n. 2567 da
presente loteria ; roga-se a quem o achar de
o entregar na rua do Conde n. 2 , na cer-
teza de que já se tem dado todas ae provi-
dencias para não ser pago senão ao próprio ,
caso saia algum prêmio.

PERDEU-SE no dia 4 do corrente, do
largo da Lupa , rua da Ajuda , Ourives , e
S. Pedro a sahir ao Campo , um diploma da
empregado da câmara municipal , e vários
papeis; quem os achou queira fazer o ob-
sequio ontregal-os na typographia d'esla folha ,
que receberá gratificação . querendo

DA'SE 20© rs. a quem levar á rua da Lapa
n. 69 , um prelo que fugio no dia 1 ° do cor-
rente, de nome Domingo:-!, nação Angola,
porém afüla de crioulo , corpo e altura re-
guiar, representa ter 20 a 24 annos, levou
ferio ao pescoço , calça de panno asul grosso,
abertas adianle, o camisa de algodão amer-i-
cano , tem barba por baixo do queixo, e falta
de um dente na frente; protesta se com todo
o rigor das leis contra quem lhe der coito ,
o se previne aos mestres de barcos tanto do
interior como de fora, que não o adimittão
a seu bordo.

DÁ-SE 100-15!) rs. a quem npprehender e le-
var a Francisco Ferreira Gomes, na rua da
Princeza dos Caijueiros n. 78, ou ao Engenho
Velho n. 101, dois seus escravos pintores,
sendo um de nome Innocencio, do nação Bon-
guella , estatura menos da ordinária, bexi-
goso , sem barba, eidade 16 a 18 annos;
o oulro do nome Manuel, da mesma nação,
fulla , estatura ordinária , com signaes de ris-
cas na cara , que parece de nação Mina, pouca
barba, tem falta dc dois dentes adiante, o
terá de idade 22 a 24 anmos: protesta-se con-
tra quem os tiver açoitado proceder com lodo
o riiior das leis pela acção criminal, e pelos
jornaes pelo tempo da fuga.

o»

NO porto novo do Cunha , para baixo do
mar de Hespánha e no Kio Parahiba , forao
apprehendidos tres escravos ladinos do nomes
Vicente , Manuel e Francisco, que tinhão sido
furtados de uma fazenda beira mar e para ns
parles de Iguassu (segundo o que elles di-
zem) , o dois dos quaes estavão trabalham*
do acorrentados no acto do furto; quem fòr
seu dono pôde procural-os no dito porto, ou
na villa de S. João Nepomuceno , da provin-
cia de Minas.

s ¦c
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FUGIO no dia 10 do mez passado , um es-
cravo crioulo de nome Bazilio . ollicial de car-
pinteiro, côr preta , idade 28 a 30 annos ,
fulla um pouco demorada , tem signal de uma
operação que se lhe fez de uma listula que
tinha em uma das nádegas; levou chapéo de
Chille ordinário o outro de castor pardo já
usado ; gratifica-se a quem der noticia d'elle
na rua do Rosário n. 8Í- , ou na do Ilospi-
cio n. 51.

NO dia 1 ü do corrente, desappareceo da
casa n. 12 da rua da Providencia (cidade no-
va), uma preta de nome Genoveva , nação
Cabinda , levou vestido de chita jâ desbota-
do, é de estatura regular , reforçada, cara
redonda , meia boxigosa , pernas grossas, pés
redondos, tornozellos meios enchados, e mis-
sanga no pescoço ; protesta-se com todo o ri-
gor das leis por perdas e damnos contra quem

,».\'j-'
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DO POSTO.
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SAHIDAS NO DIA 4.
Marselha , barc;> hespanhola llnriensia, 307

lons. , M. José Maristany , equip. 5 : carga
ca le.

Brigue hespanhol B clero [ante, 212 tons, ,
M. Luiz Estapes, equip. 14 : carga café.

Angola por Benguella, brigue portuguez Trin-
dade, 252 tons , M. Luiz José Maria, equip.
21 : carga vários gêneros; passags. José
Monteiro de Figueiredo Graveto , os por-
tuguezes Antônio Pinto de Oliveira , Ma-
nuel José de Miranda, Alexandre Augusto
de Oliveira , Antônio José Nogueira , Fran-
cisco Leilão de Ainorim , Antônio Feman-
des Ribeiro , Manuel José Alves , e os de-
portados Manuel Martins e Paulo Maion ,
napolitanos.

Monte Vídeo , barca prussiana Ilezzoq , 346
M. Frederich Jucqer, equip. 11 : carga ma-
deira.

Pernambuco . barca hamburgueza Dcrothea
WHhelmina, 363 tons , M. íl. ileimers,
equip. 12: em lastro.

Itapímeuim . escuna Flor do Mar, 60 lons. ,
M. Miguel da Rocha Luiz, equip. 7: em
lastro ; passags os portuguezes João Pedro
de Aragao o João de Mello.

Cabo Frio , lancha Alleluiu , 25 tons. , M.
João Francisco Marques, equip. 4: em lastro.

Campos : brigue escuna Leopoldina , 119 tons,,
M. Josó de Figueiredo , equip 9 : em listro.

Sum. Conceição Liberal , 41 tons. , M. An-
tonio Rodrigues Bizarro, equip. 6: em lastro.

Sum. D. Anatia, 90 lons. , M. Manuel
Francisco dWndradc , equip. 7: carga va-
rios gêneros ; passags. André Freire d'An-
drado e sua mae , e o portuguez Manuel
José Monteiro.

Rio du S. João, sum. Constância , 47 tons. ,
M. Manuel Fernandes do Sá , equip. 5 : em
lastro.

entradas no dia 4.
Baltimore 38 dias , berg. americano Charles

Wergman , 192 tons. , M. C L. Foxwell,.'
equip. 10 : carga vários generosa Pearson*
Brown.

Ma leira 37 dias, barca nacional Amélia, 378
tons. , M. Thomas William Belham , equip.
19 : carga vários gêneros a José Narciso
Coelho ; passags 103 porluguezes.

Messavado (África) 43 dias, barca americana
Eleni, 301 tons. , ML W. Henbury. equip.
11: em lastro a Maxwell e comp. Ficou de
quarentena.

Maranhão e intermédios 27x dias, e 5 do
ultimo , vapor Paquete do Sul, M. Mathias
de Barros Vallente : conduz vários olfi-
cias e tropa para o exercito.

Itauoauy 12 horas, vapor America , 67 tons.,
M. Bento José Lourenço , equip. 12 : carga
café a Nuno Nery de Carvalho e Irmãos;
passags. Nuno Nery de Carvalho, Domin-
gos José Teixeira Chaves, Vicente Rodri-
gues Barreiros, Francisco Fernandes de Cas-
tro , Domingos "iniz de Andrade, o por-
luguez Antônio Gomes Brandão , e o fran-
cez Pedro Lunny.

MACAHÉ 1 dia, sum. Paquete de Itaguahy ,
45 tons. , M. Manuel José de Oliveira Va-
lença , equip. 8 : carga café e madeira a José
Antônio Velho da Silva.

i dia hiate Atrevido , 42 tons., M. Fran-
cisco Pedro dos Reis , equip. 5 ; carga,,
vários gêneros ; passag. 1 escravo.

Cabo Frio 1 dia, lancha Santa Clara , 27
tons. , M. José d'Oliveira Marques: equip.
4: carga milho a vários.
1 dia , lancha Cacique, 25 lons. , M. Ma- ,
nuel Antônio dos Santos, equip. 5: carga
mantimentos a Francisco Pereira Novaes.
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